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A aplicação de produtos que restringem o crescimento vegetativo das plantas, aliada a algumas 
práticas culturais, tem como objetivo induzir o florescimento em plantas perenes. O fungicida 
paclobutrazol (PBZ) tem sido utilizado nas culturas da manga, citrose eucalipto como indutor de 
florescimento, com resultados muito satisfatórios. Além da indução do florescimento para controle da 
frutificação em determinadas espécies, essa técnica também é muito útil nos programas de 
melhoramento, em que possibilita antecipar as etapas de cruzamentos, acelerando o avanço de 
gerações.O objetivo desse trabalho foi testar diferentes dosagens de paclobutrazol na indução do 
florescimento em Brachiaria ruziziensis. Foram conduzidos dois experimentos, sendo o primeiro com 
aplicação via solo e o segundo via foliar (pulverização). As dosagens utilizadas foram 0,0; 0,5; 1,0; 2,0 
e 4,0 ml/vaso. Cada experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com cinco 
tratamentos, duas repetições e cada parcela representada por dois vasos. Foram utilizados vasos de 3,5 
litros com uma planta por vaso. Cinquenta dias após a aplicação realizou-se o transplantio das plantas 
para vasos maiores (6 litros). As avaliações foram realizadas semanalmente, durante cinco semanas, 
observando o número de racemos e pendões emitidos. Não foram observadas diferenças significativas 
entre as diferentes doses de aplicação, para ambos os experimentos. Os resultados demonstraram que 
na aplicação via solo não houve emissão de racemo ou pendão floral em nenhum dos tratamentos, 
entretanto, ao se examinar o desenvolvimento das raízes, notou-se que a aplicação de paclobutrazol 
paralisou o crescimento naquela porção de solo onde o fungicida foi aplicado. Já no experimento com 
aplicação foliar, os tratamentos com dosagens 0,5 e 1,0 ml/vaso apresentaram emissão de alguns 
pendões florais, com média de 4pendões por vaso e 3 racemos por pendão, entretanto nem todas as 
parcelas floresceram. A aplicação das dosagens maiores obteveefeito tóxico nas folhas, provocando 
encarquilhamento e paralização do crescimento. De acordo com os dados obtidos é fundamental a 
avaliação de novas dosagens para uma maior eficiência no uso do paclobutrazol, com o objetivo 
deviabilizar a técnica de indução do florescimento nos programas de melhoramento de Brachiaria 

ruziziensis. 
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